
 

Pensando em Deus, pensa igualmente nos
homens, nossos irmãos. 
 Detém-te, de modo especial, na simpatia e no
amparo possível, em favor daqueles que se
fizerem pais ou tutores. 
 As mães são sempre revelações angélicas de
ternura, junto aos sonhos de cada filho, mas é
preciso não esquecer que os pais também
amam. 
 Esse perdeu a juventude, carregando as
responsabilidades do lar; aquele se entregou a
pesados sacrifícios, apagando a si mesmo, para
que os filhos se titulassem com brilho na
cultura terrestre; outros se escravizaram a
filhinhos doentes; muitos foram banidos do
refúgio doméstico, às vezes, pelos próprios
descendentes, exilados que se acham em
recantos de imaginário repouso, por trazerem
a cabeça branca por fora, e, em muitas
ocasiões, alquebrada por dentro, sob a carga de
lembranças difíceis que conservam, em relação
aos infortúnios que atravessaram para que a
família sobrevivesse, e, ainda outros
renunciaram à felicidade própria, a fim de se
converterem nos guardais da alegria e da
segurança de filhos alheios!...
Compadece-te de nossos irmãos, os homens,
que não vacilaram em abraçar amargos
compromissos, a benefício daqueles que lhes
receberam os dons da vida.  Ainda mesmo
aqueles que se transviaram ou enlouqueceram, 

 sob a delinquência, na maioria dos casos, nos
merecem respeitoso apreço pelas nobres
intenções que os fizeram cair. 
Na questão 208 do livro dos espíritos temos  a
seguinte instrução "os  Espíritos têm que
contribuir para o progresso uns dos outros". 
 Pois bem, os Espíritos dos pais têm por missão
desenvolver os de seus filhos pela educação.
Constitui-lhes isso uma tarefa. Tornar-se-ão
culpados, se vierem a falir no seu desempenho.” 
O pai deve franquear as boas maneiras todos os
dias, pensando, falando e vivendo, para que a
luz de Deus ilumine a cidade de seu coração,
para que a missão que ombreia ante a
consciência e Deus seja bem cumprida, e que,
quando voltar ao mundo de origem, as suas
mãos levem os frutos de todos os seus esforços,
cumulando a paz em sua consciência. Mesmo
que custe bem caro, a vida no bem, em favor dos
filhos, representa esperança e bem-estar para
os trabalhadores.
A vida comunitária, na Terra de hoje, instituiu
datas de homenagens às profissões e pessoas.
Lembrando isso, reconhecemos, por nós,  que o
Dia das Mães é o Dia do Amor, mas
reconhecemos também que o Dia dos Pais é o
Dia de Deus.

Dia dos Pais é o dia de Deus
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Fonte: Do livro “Seara de Fé”, Emmanuel,
Francisco Cândido Xavier



O SENHOR É O MEU PASTOR E NADA
ME FALTARÁ (SALMOS 23:1)

 

As vezes a vida é difícil para todos
nós, e pensamentos nos invadem a
mente e nos fazem querer desistir. 
E mesmo sabendo que o Senhor está
conosco, as tristezas e aflições da
vida, nos desesperam e fazem-nos
cair em lamentações. 
Mas olhemos o exemplo de vida do
Cristo, que não tinha nenhum
pecado e amava
incondicionalmente a todos, e
mesmo assim foi crucificado e morto
por nós. 
Jesus sabia que o Pai estava do lado
dele. Sabia que ele estava ao seu
lado em todos os momentos difíceis
e que nada iria lhe faltar. 
E é assim que nós devemos pensar. É
neste amor infinito do Pai por nós,
que devemos nos fortalecer. Por que
Deus é nosso Pastor que nos guia
pelo vale da sombra e nos consola
com todo sua ternura e afeto. 
Por isto meu irmão, segue com
confiança no Cristo e nos seus
ensinamentos. Pois somos os obreiros
do Senhor. E o tempo de
transformação e onde as coisas
anunciadas pelo Cristo se cumprirão.
E este tempo está chegando para
nos transformar em pessoas
melhores. Trabalhe na seara do
Senhor com todo o seu amor e
encontrarás a Paz.  Assim seja!

    O espiritismo ressalta a importância da ação do
Espírito sobre o corpo físico. Todavia, demonstra
também a influência inversa, como escreveu Kardec  
“O Espírito encarnado está sob a influência da
matéria. O homem que supera essa influência, pela
elevação e purificação de sua alma, aproxima-se
dos Bons Espíritos, com os quais estará um dia.
Aquele que se deixa dominar pelas más paixões e
põe todas as suas alegrias na satisfação dos
apetites grosseiros aproxima-se dos Espíritos
impuros, dando predominância à natureza animal.” 
 Assim, sofre o homem a influência de duas
naturezas diversas; a do Espírito e a do corpo físico.
Ambos estão intimamente ligados, sendo afetados
um pelo outro, durante a encarnação.
    O corpo físico está ligado à matéria, constituído
de elementos materiais da Terra e é hoje o
resultado de um longo processo de evolução, mas
constituído, basicamente dos quatro elementos
minerais: oxigênio, hidrogênio, carbono e
nitrogênio, que retornam à natureza, após a morte
do corpo. Ele tem aptidões para suas funções,
sendo a principal proporcionar a vida orgânica e
preservá-la, sem a qual o Espírito não pode viver na
Terra.   
 O Espírito, ser imaterial, imortal, também resultado
de um longo processo evolutivo, juntamente com a
matéria, é impulsionado a desenvolver todo o seu
potencial intelectual e moral, pela lei do progresso.  
Enquanto o corpo tende a satisfazer-se, a alma
(Espírito encarnado), como ser inteligente e moral,
tem de desenvolver-se, completar-se, educar-se de
dentro para fora, através da sua inteligência, do
seu livre-arbítrio, da sua sensibilidade, usando todos
os recursos e as experiências que a Terra
proporciona.  
 O corpo é, pois, um instrumento para a evolução do
Espírito. Oferece as condições para ele manifestar-
se, expressar-se, agir, durante sua existência.   E
enquanto a existência durar, ambos devem viver em
equilíbrio, ajudando-se, mutuamente, sem conflitos
ou desequilíbrios, sob o comando do Espírito.
 Assim, amemos e valorizemos nosso corpo: feio,

bonito, disforme, sadio, enfermo, com defeitos

físicos, cuidemos dele segundo as suas

necessidades, para que ele possa, no estado e

condição em que estiver, ser um bom instrumento

para a evolução do Espírito imortal, que somos,

cada um de nós.

 

Fonte: Evangelho Segundo o Espiritismo > Capítulo XX - Os
trabalhadores da última hora

Evangelho no Lar Instruções para a vida
Cuidar do Corpo e do Espírito

Fonte: https://cebatuira.org.br/estudos_detalhes.asp?

estudoid=1059



  Diante do Auxílio
Não apenas a cortesia é a força de base que se pede
aos outros, a fim de que possamos auxiliar.  Roga-
se também o entendimento de profundidade. 
  Para extinguir a necessidade de natureza física é
indispensável ceder daquilo que se possui, mas
para suprimir a perturbação, é imperioso doar
daquilo que se é.
  A incompreensão gera doenças da alma, como
sejam o desespero e o azedume, a ira e o desânimo,
a inconformação e a rebeldia.
  Para quantos se propõem a evitar semelhantes
calamidades individuais, é justo saibam encontrar
os caminhos adequados para fazê-lo. Entretecer a
simpatia, onde o antagonismo apareça; dissolver o
gelo da indiferença nos corações enquistados no
egoísmo; diminuir ou sanar a tensão nos
temperamentos irritadiços; promover a união
entre pessoas que se acreditam mutuamente
incompatibilizadas; estimular amigos á prática da
solidariedade ou garantir a harmonia entre
familiares portadores de tendências diversas
reclama espírito de renúncia que a autoridade
convencional ou o dinheiro, a influência ou o poder
transitório, só por si, não conseguem transmitir,
nem improvisar.
  Usando a luz da compreensão, examinemos as
situações, examinemos as situações difíceis para
descobrir o meio de liquidá-las ou contorná-las
para o bem que nos decidamos a realizar.  Nunca
ferir ou acusar, desprimorar ou deprimir.  Amar
sempre aos companheiros os companheiros de
trabalho, tais quais são e aceitá-los no que possam
fazer de bom, em louvor do grupo de serviço a que
pertençamos.
  Em suma, a caridade, no ato de auxiliar, é
comparável à moeda que se caracteriza por duas
faces distintas: em uma delas, é natural que
busquemos identificar o valor da humildade e na
outra é preciso que se veja o brilho tranquilizante
do amor.

O poder da fé se demonstra, de modo direto e
especial, na ação magnética. Por seu
intermédio o homem atua sobre o fluido,
agente universal, modifica-lhe as qualidades e
lhe dá uma impulsão por assim dizer
irresistível. Daí decorre que aquele que a um
grande poder fluídico normal, junta ardente fé,
pode, só pela força de sua vontade dirigida
para o bem, operar estes singulares fenômenos
de cura e outros, tidos antigamente por
prodígios. Tal motivo por que Jesus disse aos
apóstolos: se não o curastes, foi porque não
tendes fé (Mt 17:20).
Os elementos integrantes da ação magnética
são: o espírito, a vontade, o perispírito, o fluido
e o corpo físico.
O espírito, que é a alma encarnada no corpo
físico, é encarado como agente principal da
ação magnética. Quando dizemos que o
espírito quer, deseja, afirmamos que ele pensa
e delibera.
Pensamento e vontade são, pois, os dois
elementos de ordem espiritual que dão início à
ação. É isso que importa para a
magnetização: pensar e manter a vontade
firme para a ação.
Irradiando pensamentos de amor e de
bondade, já beneficiamos largamente os
nossos semelhantes. E, com a vontade de fazer
o bem completamos o ato inicial de nossa
deliberação. Por isso, ensinam os espíritos, que
nosso principal cuidado deve ser a educação
do pensamento por uma mente sã e boa a fim
de só pensarmos em assuntos belos, puros e
elevados, pois as forças que dele emanam
serão igualmente belas e benéficas. O que se
faz imperioso é saber pensar, dominar o
pensamento, amoldá-lo à vontade, sujeitando
todos os elementos somáticos do organismo ao
domínio do eu superior. A nossa vontade atua
mais sobre nós mesmos do que fora de nós;
produz uma atividade maior no cérebro e em
todos os plexos, e daí resulta uma emissão
maior e mais intensa da ação.

Fonte: Apostila do Curso de Passe Magnético, FLF, 2019
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Trabalhadores da

 

Fonte:  Do livro “Seara de Fé”, Emmanuel, Francisco Cândido Xavier.

Fluidoterapia
O pensamento e a vontade

http://bibliadocaminho.com/ocaminho/TDivino/TR/TRP/Mt/Mt05.htm#V46


 

 Este livro apresenta lições ensinadas por Jesus em reuniões
na casa de Simão Pedro, no que foi o primeiro culto no lar.
Aborda temas como: o amor ao próximo, o valor do servir, a
compaixão etc. Demonstra a permanente atualidade da
mensagem evangélica, a todos acessível, e enfatiza a
necessidade de cada um se reformar interiormente, revendo
seus pensamentos, atos, posturas e atitudes, buscando ajustá-
los à verdadeira moral cristã.A reunião familiar semanal em
torno do Evangelho é prática das mais úteis aos cristãos.

"Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está o teu aguilhão?"    
 (I Coríntios, cap. 15 - v. 55). Esse livro vem mostrar um pouco
mais sobre a Doutrina Espírita, seus preceitos científicos,
religiosos e sociais. O que é a vida no corpo, sendo que esse é
somente um invólucro para nosso espírito? A doutrina
consoladora figura-se muito benéfica em prol de nossas
angústias terrenas.
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